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- O programa Bate 
Coração foi lançado 
pela Secretaria de 
Estado da Saúde em 
2023. O objetivo é 
reduzir o tempo-res-
posta e aperfeiçoar 
o tratamento efetivo do Infarto Agudo do 
Miocárdio. Em 2024, o programa salvou 
a vida de 438 alagoanos que precisaram 
ser atendidos com urgência. Referência no 
tratamento das doenças cardiovasculares, 
o Hospital do Coração Alagoano Prof. Adib 
Jatene entra em cena no programa atra-
vés da telemedicina. “O programa surgiu 
da necessidade de integrar a rede assis-
tencial em relação ao infarto com supra”, 
salienta o coordenador Carlos Humberto.

- Uma ação da PM/
AL, realizada pela 
Companhia de Poli-
ciamento de Choque 
(CPChoque), resultou 
na apreensão de 2 
indivíduos, sendo um 
menor de 17 anos e um adulto de 23, na 
noite do domingo passado, por volta das 
21h40, no bairro Santa Lúcia, em Maceió. 
Com os suspeitos, foram encontrados 
22g de crack, 7g de maconha, 1 compri-
mido de sedativo, 2 facas, além de 1 si-
mulacro de arma de fogo. O fato ocorreu 
na Rua Telma Leão, quando a guarnição 
realizava patrulhamento e percebeu que 
os 2 homens demonstraram nervosismo 
ao avistarem a viatura.

- Mais mobilidade 
urbana e melhoria 
na qualidade de vida 
da população. Dessa 
forma, o vice-pre-
feito e secretário 
de Infraestrutura 
de Maceió, Rodrigo Cunha, definiu a cons-
trução da ponte que vai ligar a Santa 
Lúcia ao Antares, via avenidas Durval de 
Góes Monteiro, no Tabuleiro do Martins, e 
Menino Marcelo, na Via Expressa. A cons-
trução está orçada em pouco mais de 
R$ 5 milhões. O equipamento público vai 
diminuir em 1,5km o percurso entre as 
localidades.

- O Ministério Públi-
co Federal (MPF) 
ajuizou uma ação 
civil pública (ACP), 
no último dia 22 
de janeiro, para 
responsabilizar os 
sucessores de um proprietário rural pelo 
desmatamento ilegal de 11 hectares de 
floresta nativa do bioma Mata Atlânti-
ca, situado na Terra Indígena Kariri-Xocó, 
em Porto Real do Colégio, no interior de 
Alagoas. De acordo com o MPF, a área 
degradada, objeto de especial proteção 
ambiental, abrigava vegetação secundá-
ria em estágio inicial de regeneração e foi 
suprimida sem autorização ambiental.

- A Agência de Defesa 
e Inspeção Agropecuá-
ria de Alagoas informa 
que teve início a 1ª 
etapa da campanha de 
vacinação contra a bru-
celose de 2025. A 1ª 
etapa, foi aberta em 1° 
de janeiro, segue até o 
dia 30 de junho. Nela, o 
criador alagoano deve 
vacinar os animais 
– fêmeas bovinas e 
bubalinas – com idade 
de 3 até 8 meses de 
vida contra a doença. 
Por se tratar de uma 
vacina viva, passível de 
infecção para quem a 
manipula, a vacinação 
deve ser feita por um 
médico-veterinário 
cadastrado na Adeal.

- Mais violência: 
o jovem alagoano 
Eduardo Demesio 
da Silva Filho, de 
23 anos, natural de 
Viçosa, foi assassina-
do a facadas em Nova 
Mutum, no Mato 
Grosso. O crime ocor-
reu no quintal de uma 
residência no bairro 
Prohab 1, e a vítima 
foi golpeada várias 
vezes na região do 
pescoço. Segundo as 
informações obtidas, 
uma mulher foi quem 
avistou o corpo de 
Eduardo Filho caído 
no local.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!
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Workshop Masterop 

Travel (WMT) já tem 

data confirmada e aconte-

cerá nos dias 27, 28 e 29 de 

março de 2025. 

O evento, promovido 

pela Masterop Operadora, 

será realizado no Centro de 

Convenções de Maceió nos 

dias 27 e 28, reunindo cente-

nas de agentes de viagem e 

fornecedores do setor para 

um encontro de capacitação, 

networking e novas oportu-

nidades de negócios.

Encerrando a progra-

mação, no dia 29 de março, 

acontece a tradicional Feijo-

ada Masterop, no Hotel 

Jatiúca Resort, onde será 

realizada a premiação espe-

cial para os 20 agentes de 

viagem que mais venderem 

os produtos Masterop ao 

longo da campanha. 

Além da experiência 

exclusiva, os profissionais 

premiados concorrerão a 

prêmios especiais, incluindo 

um carro BYD zero quilôme-

tro e iPhones.

Valorização do trade
O WMT se consolidou 

como um dos eventos mais 

relevantes do trade turístico 

brasileiro, promovendo a 

qualificação e o fortaleci-

mento do setor. Além das 

rodadas de negócios e capa-

citações, o evento tem como 

missão valorizar a cultura, a 

gastronomia, o artesanato e 

o turismo de base comunitá-

ria, impulsionando destinos 

e experiências autênticas 

pelo país.

A Masterop Opera-

dora, que em 2024 cele-

brou 20 anos de atuação 

no mercado, reforça seu 

compromisso com o desen-

volvimento do turismo, 

p r o p o r c i o n a n d o  u m 

ambiente dinâmico para 

a troca de conhecimento 

entre agentes de viagem e 

fornecedores.

Com uma programação 

diversificada e uma premia-

ção inédita, o WMT 2025 

promete ser um marco para 

o setor, destacando o papel 

fundamental do agente de 

viagem no crescimento do 

turismo nacional e interna-

cional.
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Maceió recebe WMT 2025: prêmio 
e Feijoada Masterop para agentes
Avanço, O evento, promovido pela Masterop Operadora, será realizado entre 27 e 29 de março

Redação
Com Em Tempo Notícias

WTM Masterop é um dos maiores eventos da área de turismo do Brasil

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O prefeito JHC e o vice-prefeito e secretário municipal de 

Infraestrutura, Rodrigo Cunha, inauguraram, na 6ª feira 

passada, a Areninha Pajuçara, instalada na Av. Doutor 

Antônio Gouveia, no espaço conhecido como Campo do 

Soró, na orla marítima de Maceió. Esta é a 15ª Areninha 

entregue pela gestão JHC em diversos bairros de Maceió e 

a 1ª da parte baixa, contemplando mais de 10 mil pessoas 

por mês. Construída em uma área de 4.464,00 m², a 

Areninha Pajuçara é uma atração esportiva para turistas e 

moradores. O novo espaço esportivo conta com alambrado, 

campo society, arquibancada e refletores em LED.

It
aw

i A
lb

u
q

u
er

q
u

e/
 S

ec
o

m
 M

ac
ei

ó



O vice-presidente da 
República Geraldo 
Alckmin (PSB) esteve 

ontem em Alagoas para 
o lançamento da pedra 
fundamental do complexo 
de biorrefinarias integra-
das e de biocombustíveis 
avançados do Brasil, em São 
Miguel dos Campos, interior 
de Alagoas. O evento ainda 
contou com a presença do 
governador de Alagoas 
Paulo Dantas (MDB) e do 
ministro dos Transportes e 
ex-governador do Estado 
Renan Filho.

Alckmin se fez presente 
por também ser o minis-
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços do governo federal. Em 
Alagoas, o vice-presidente 
destacou o investimento 
alto no complexo, além da 

promessa de maior geração 
de emprego e renda por 
essa indústria no interior 
de Alagoas, que passará a 
produzir etanol neutro em 
carbono em Alagoas. 

A expectativa é de que 
o complexo passe a produ-
zir em torno de 160 milhões 
de litros de etanol neutro 
em carbono já a partir do 
próximo ano. Para Alckmin, 
isso vai impulsionar não só 
Alagoas, mas o desenvol-
vimento regional, contri-
buindo para uma transição 
energética. O vice-presi-
dente disse que há uma 
preocupação por parte do 
governo federal no incen-
tivo às atividades industriais 
e citou o Programa Nova 
Indústria, que foi lançado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em 2024. 

O programa prevê subsí-
dios, empréstimos com 
juros reduzidos, além de 

ampliação em investimen-
tos federais. “Estamos em 
uma indústria que produz 
energia limpa, que vai salvar 
o planeta. Temos que ter 
compromisso com gera-
ções futuras. É para ontem 
descarbonizar, produzir 
energia renovável e salvar  o 
planeta”, colocou o vice-pre-
sidente. 

A pedra fundamental do 
complexo, lançada ontem, é 
resultado da parceria entre a 

Granbio, Usina Caeté, Usina 
Santo Antônio e Impacto 
Bioenergia, contando com 
o apoio do governo de 
Alagoas. Os investimen-
tos são na ordem de R$ 1,5 
bilhão até 2028 para a produ-
ção de etanol, biometano e 
biofertilizantes neutros em 
carbono. 

Alagoas foi escolhida 
para sediar o projeto por 
conta da oferta em gás natu-
ral e a política de incenti-

vos fiscais do executivo. 
Em 2024, Dantas assinou 
o decreto que institui o 
programa Exygen I, com as 
condições para a produção 
do etanol de baixo carbono, 
o que abriu portas para o 
Estado ser polo de produção 
de energia limpa. 

Para o governador de 
Alagoas, “o Estado surge 
na vanguarda da energia 
sustentável, atraindo indús-
trias que demandam energia 
limpa e acessível”. O chefe 
do Executivo estadual frisou 
que tal trabalho posiciona 
o Estado como referência 
na produção da economia 
verde. 

Em relação à geração de 
emprego, a expectativa é de 
que sejam gerados, na região 
do complexo, 510 empregos 
diretos, além de outros 1.200 
postos de trabalho durante 
as obras e fases subsequen-
tes.
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Na edição passada, o 
Correio Alagoano trouxe 
aos leitores o curioso caso 
de um surto, com sintomas 
gripais – ocorrido na 6ª feira 
passada – envolvendo os 
moradores do município 
de Cajueiro, em Alagoas. 
Um dos sintomas com os 
quais as pessoas chegaram 
ao Hospital Municipal de 
Cajueiro foi a diarreia. 

Ainda na  6ª  fe i ra 
passada, por meio da 
assessoria, a Prefeitura 
de Cajueiro apontou que 
estava acompanhado o 
caso e ordenou uma inves-

tigação por parte da Secre-
taria Municipal de Saúde. 

Ontem foi confirmado 
o atendimento de mais de 
mil pessoas com sintomas 
gripais e gastrointestinais 
no município. A unidade 
hospitalar precisou adotar 
medidas para ampliar a 
assistência à população, já 
que contava apenas com 2 
médicos plantonistas

Em conformidade 
com protocolos sanitários, 
foram realizadas coletas de 
água em diversos pontos 
do município, incluindo 
a rede de abastecimento e 

caixas d’água de residên-
cias. As amostras foram 
enviadas ao Laboratório 
Central de Saúde Pública 
(Lacen) para análise. A 
população foi orientada a 
buscar atendimento nas 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), que estão com 
equipes mobilizadas para 
tratar casos relacionados a 
sintomas virais.

Entre as medidas adota-
das pela Prefeitura estão 
o reforço no atendimento 
hospitalar, a convocação 
de um médico adicional, 
o monitoramento contí-

nuo das condições de 
saneamento básico e a 
implementação de ações 
sanitárias para mitigar os 

impactos na saúde pública.
A t é  o  p r e s e n t e 

momento ainda não se 
sabe a causa.

Cajueiro

Mais de mil pessoas já foram atendidas em 
surto com sintomas gripais e gastrointestinais

Redação

Alckmin destaca lançamento 
do complexo de biorrefinarias
Investimento, Para Dantas, Estado ganha destaque na “economia verde” gerando empregos

Alckmin, Renan Filho, Dantas e outras autoridades no evento de ontem

Cajueiro enfrenta surto e Secretaria de Saúde investiga causa



A p ó s  r e c e s s o  d e 

pouco mais de 1 mês, o 

Congresso Nacional reto-

mará as atividades nesta 

semana, com a indicação 

de novos nomes para a 

presidência da Câmara e 

do Senado. A eleição será 

no sábado, e também vai 

confirmar o restante da 

composição diretora das 

2 Casas.

Desta vez, o processo 

eleitoral indica ser sem 

surpresas, com 2 candi-

datos que receberam 

apoio quase unânime 

entre  parlamentares . 

No Senado, a expecta-

tiva é de eleição de Davi 

Alcolumbre (União-AP), 

enquanto na Câmara, o 

favorito é o deputado 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB).

Alcolumbre presidiu 

o Senado anteriormente, 

tendo sido elei to em 

2019. 

Desta vez, ele conta 

com apoio de pratica-

mente todos os partidos 

e soma, em tese, 79 votos 

entre os 81 congressis-

tas. O número leva em 

conta todas as legendas 

que anunciaram voto 

no amapaense. Mas o 

placar final pode passar 

por mudanças, dada as 

possíveis mudanças de 

última hora.

Na Câmara,  Hugo 

Motta ganhou apoio do 

atual presidente da Casa, 

Arthur Lira (PP-AL), 

a lém do  endosso  de 

g r a n d e  m a i o r i a  d a s 

legendas, em projeções 

que se aproximam aos 

500 votos. Entre todos os 

513 deputados, apenas 

2 partidos – o PSOL e o 

Novo – não confirmaram 

apoio à candidatura de 

Motta. Juntas, as legen-

das reúnem 17 deputa-

dos.

A confirmação dos 2 

nomes é a maior previsão 

para a semana dos parla-

mentares. 

Deputados e senado-

res também definirão a 

mesa diretora – que dá 

apoio administrativo em 

cada 1 das Casas, além de 

eventuais substituições 

nas ausências dos presi-

dentes.

A escolha de presi-

dentes é necessária para 

um início oficial do ano 

no Legislativo. Passada 

a eleição, os presidentes 

definirão os comandos 

de comissões (grupos de 

trabalho) das respectivas 

Casas, além de pautar 

votações. 

A prioridade para o 

Congresso é a conclu-

são do Orçamento, que 

deveria ter sido finali-

zado ainda em 2024, mas 

acabou adiado para este 

ano.

U  
ma pesquisa da 

Quaest divulgada 

ontem mostra que o 

governo do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 

tem agora 47% de aprova-

ção e 49% de desaprovação, 

marcando a 1ª vez que a 

rejeição supera a aprovação 

desde o início da série histó-

rica da pesquisa, que come-

çou em fevereiro de 2023. 

Dados da Pesquisa: 

Aprovação: 47% (anterior-

mente 52% em dezembro); 

Desaprovação: 49% (ante-

riormente 47%) e Não sabe/

não respondeu: 4% (ante-

riormente 2%).

A pesquisa foi realizada 

entre 23 e 26 de janeiro de 

2025, com 4.500 eleitores em 

todo o Brasil. A margem de 

erro é de 1 ponto percentual, 

para mais ou para menos.

Em comparação com a 

pesquisa de dezembro de 

2024, a aprovação do traba-

lho de Lula caiu 5 pontos 

percentuais, enquanto 

a desaprovação subiu 2 

pontos.

Felipe Nunes, diretor da 

Quaest, apontou que a cres-

cente insatisfação dos elei-

tores com o governo se deve 

principalmente à condução 

da economia e ao descum-

primento das promessas 

de campanha. “Lula não 

consegue cumprir suas 

promessas, e esse percen-

tual sempre foi alto, mas 

chegou ao seu maior pata-

mar em janeiro de 2025: 

65%. Ou seja, mais do que 

gerar esperança, o governo 

tem produzido frustração”, 

afirmou Nunes.

A pesquisa revelou 

que a maior aprovação do 

governo Lula permanece 

no Nordeste, onde 60% dos 

eleitores aprovam seu traba-

lho. No entanto, essa região 

também registrou o maior 

aumento da rejeição, com 

a desaprovação passando 

de 32% em dezembro para 

37% agora.

Por regiões
Nordeste: Aprovação de 

60% (anteriormente 67%), 

desaprovação de 37% (ante-

riormente 32%).

Sudeste: Aprovação de 

42%, desaprovação de 53%.

Centro-Oeste/Norte: 

Aprovação de 48%, desa-

provação de 49%.

Sul: Aprovação de 39%, 

desaprovação de 59%.

Gestão
Em termos de avaliação 

geral do governo, 31% dos 

entrevistados consideram a 

gestão positiva (uma queda 

de 2 pontos em relação a 

dezembro), enquanto 37% 

a veem de forma negativa 

(um aumento de 6 pontos).

A pesquisa também 

abordou a polêmica envol-

vendo a possível taxação 

do PIX, que levou 66% dos 

entrevistados a afirmar 

que o governo errou mais 

na comunicação sobre o 

assunto. Apenas 19% acre-

ditam que o governo acer-

tou. 

Ao serem questionados 

sobre o futuro do país, 50% 

dos eleitores acreditam que 

o Brasil está indo na dire-

ção errada, enquanto 39% 

dizem que está indo na dire-

ção certa. 

Quanto aos princi-

pais problemas do Brasil, 

a violência foi apontada 

por 26% dos entrevista-

dos, seguido por questões 

sociais (23%) e economia 

(21%).

R7
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Em Tempo Notícias

Governo Lula enfrenta queda na popularidade no início de 2025

Desaprovação de governo Lula 
supera números de aprovação
Quaest, Pesquisa mostra que 49% da população é contrária aos rumos da gestão federal

Legislativo

Após o recesso, Câmara e Senado retornam 
nesta semana com a eleição de presidentes



Esclarecer as circuns-

tâncias da morte de Anna 

Cecillya dos Santos Silva, de 

9 anos de idade, se tornou 

uma prioridade para a Polí-

cia Civil de Alagoas, que já 

iniciou as diligências para 

a investigação do caso que 

chocou a população de 

Branquinha, no interior do 

Estado.

A criança estava desa-

parecida desde o dia 20 

de janeiro, depois de ter 

saído para brincar na rua, 

conforme os depoimentos 

de familiares. Ela estava 

sendo procurada por fami-

liares e pelas próprias auto-

ridades policiais.  

Após 7 dias de buscas, 

uma informação acabou 

confirmando a tragédia. O 

corpo da criança foi encon-

trado numa área de mata 

do município, no domingo 

passado. Ainda não há 

maiores informações sobre 

as circunstâncias em que 

Anna Cecillya faleceu.

De acordo com o dele-

gado da Polícia Civil Mário 

Jorge Barros, uma equipe 

da Diretoria de Inteligência 

Policial (Dinpol) tem atuado 

para descobrir o que ocorreu 

com a menina depois que ela 

deixou a residência da famí-

lia para ir brincar na rua. 

Ontem, um rapaz de 17 

anos foi preso e confessou 

participação no crime. Ele 

alega que foi forçado a matar 

a menina pelo namorado de 

uma tia de Anna Cecillya.

Os parentes da criança e 

testemunhas que foram as 

últimas a terem contato com 

a menina devem ser ouvidas 

nessa semana. 

Diante da repercussão 

que o caso teve, e da ausên-

cia de respostas, o delega-

do-geral da Polícia Civil de 

Alagoas, Gustavo Xavier, 

determinou que todas as 

forças sejam mobilizadas 

para resolver o caso. “Quem 

cometeu esse crime brutal 

será identificado e levado à 

Justiça para responder pelo 

que fez”, garantiu.

A Polícia Civil solicita a 

colaboração da população. 

Quem tiver informações 

sobre o caso pode denun-

ciar anonimamente através 

do Disque-Denúncia, pelo 

número 181. 

As  denúncias  são 

gratuitas e a identidade do 

denunciante será mantida 

em sigilo. O caso segue em 

apuração.

C 
om poucas chances 

de ir adiante, por 

conta do clima polí-

tico em Brasília (DF), já que 

não basta questões técni-

cas para dar andamento a 

um processo como estes, 

o pedido de impeachment 

contra o presidente da 

República, Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) chegou a 100 

assinaturas ontem.

O documento ainda 

pode angariar mais apoia-

dores. Ainda que não haja 

um efeito prático, há os 

desdobramentos políticos, 

pois mostra a insatisfação 

com o governo dentro da 

Câmara, a força da oposi-

ção e – além disso – é mais 

uma dor de cabeça quando 

a aprovação de Lula cai nas 

mais recentes pesquisas de 

opinião. 

Entre estas 100 assinatu-

ras que constam no pedido 

de impeachment de Lula, 

apenas 2 são da bancada 

federal alagoana, que é 

formada por Paulão (PT), 

Isnaldo Bulhões (MDB), 

Rafael Brito (MDB), Arthur 

Lira (Progressistas), Marx 

Beltrão (Progressistas), 

Daniel Barbosa (Progres-

sistas), Luciano Amaral 

(PV), Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil) e 

Fábio Costa (Progressistas). 

Apenas Costa e Gaspar de 

Mendonça assinaram o 

documento. 

Ocorre que as posições 

de esquerda e de centro-

-esquerda são maioria na 

bancada alagoana. Logo, 

dificilmente outras assina-

turas de alagoanos se farão 

presentes no documento. 

O anúncio da chegada 

às 100 assinaturas foi feito 

pelo deputado federal 

Rodolfo Nogueira (PL/

MS). 

A iniciativa se baseia na 

recente decisão do Tribunal 

de Contas da União (TCU), 

que apontou irregula-

ridades na execução do 

programa “Pé-de-Meia”. 

Os proponentes argumen-

tam que Lula deu “pedala-

das fiscais”. 

Segundo Nogueira, a 

decisão do TCU “reforça 

aquilo que já sustentáva-

mos: o presidente Lula 

violou a Constituição e as 

leis que regem a gestão 

fiscal ao autorizar despesas 

fora do orçamento oficial”. 

O deputado afirmou que 

se trata de um “crime de 

responsabilidade inques-

tionável” e que o Congresso 

Nacional não pode se omitir 

diante dessa “afronta ao 

ordenamento jurídico”.

De  acordo  com o 

parlamentar do PL, a 

mobilização em torno 

do tema continuará para 

que o processo avance na 

Câmara. O próximo passo 

é a análise do pedido pelo 

presidente da Casa, que 

será feito já por Hugo 

Motta, que tende a ser o 

eleito. Ele vai decidir se 

dará prosseguimento à 

denúncia ou não.

Luis Vilar

Editor-geral

Anna saiu para brincar, sumiu e foi encontrada morta 7 dias depois

Fábio Costa e Alfredo Gaspar são favoráveis ao impeachment

Pedido de impeachment de 
Lula chega a 100 assinaturas
Executivo, Da bancada federal de AL, apenas Fábio Costa e Alfredo Gaspar de Mendonça assinaram

Branquinha

Polícia Civil busca respostas para esclarecer 
assassinato de criança no interior do Estado
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A Polícia Civil, por meio 

do 118ª Distrito Policial (118º 

DP) de Ibateguara, conse-

guiu localizar e prender em 

flagrante um homem, de 41 

anos, acusado de ter assas-

sinado a técnica de enfer-

magem Niedja Nathália, 

de 28 anos, que foi assassi-

nada com golpes de faca no 

domingo passado no centro 

da cidade de Viçosa, interior 

de Alagoas.

A equipe do 118º DP, 

sob o comando do delegado 

Wladney José, estava de 

plantão no Centro Integrado 

de Segurança Pública (Cisp) 

de Murici, quando recebeu a 

informação sobre um femi-

nicídio ocorrido em Viçosa, 

tendo como vítima a pessoa 

de Niedja Nathália.

De imediato, o dele-

gado Wladney José expediu 

uma ordem de missão para 

capturar o infrator. As dili-

gências foram iniciadas e 

após buscas feitas em Viçosa 

e Maceió, o autor foi encon-

trado na entrada de Murici.

Ao ser abordado pelos 

policiais civis, o acusado se 

encontrava acompanhado 

de seu advogado e disse 

que estava se dirigindo até 

a delegacia para se apresen-

tar.

Durante o depoimento, 

ele confessou ter praticado 

o crime de feminicídio 

contra sua companheira e 

que o crime teria sido moti-

vado por ciúmes. Ainda em 

depoimento, disse que não 

tinha a intenção de matar 

a vítima e não sabia quan-

tos golpes aplicou contra a 

vítima.

Após cometer o crime, 

ele se escondeu na casa de 

familiares que o convence-

ram a se apresentar à polícia. 

O casal conviveu durante 7 

meses e não tiveram filhos. 

O acusado se encontra sob 

custódia da Polícia Civil 

e ontem passou por uma 

audiência de custódia.

M   
ais uma tentativa 

de homicídio foi 

registrada na orla 

de Maceió. Desta vez, o caso 

ocorreu no bairro de Ponta 

Verde e assustou turistas e 

maceioenses que frequen-

tavam o local. O crime ocor-

reu nas imediações de uma 

barraca bastante frequen-

tada da região. 

Segundo as informa-

ções da Polícia Militar de 

Alagoas, chegou a haver  

troca de tiros entre 2 pessoas, 

que não tiveram suas iden-

tidades reveladas. Um dos 

suspeitos foi preso, ainda no 

próprio domingo, logo após 

a chegada dos policiais mili-

tares ao local.

O acusado foi preso 

e levado para realizar os 

procedimentos legais. A 

suspeita – ainda não confir-

mada oficialmente – é de 

que o caso esteja associado 

a brigas (rixas) por conta do 

tráfico de droga. 

O caso ainda está sob 

investigação.

As informações divulga-

das até o presente momento 

é de que, na troca de tiros, um 

jovem de 21 anos foi ferido 

no pé. Não se sabe se ele teve 

participação direta no caso 

ou foi baleado por apenas se 

encontrar no local. Durante 

o tiroteio, como a praia 

estava lotada de banhistas, 

houve correria na região. As 

imagens rapidamente circu-

laram pelas redes sociais. 

Nota
Por conta da repercus-

são, a Secretaria de Segu-

rança Pública de Alagoas 

divulgou um anota, afir-

mando que o suspeito “foi 

conduzido à Delegacia de 

Homicídios e Proteção à 

Pessoa (DHPP), no bairro 

de Chã de Bebedouro, para 

a realização dos procedi-

mentos cabíveis quanto ao 

flagrante”. 

Os militares também 

prestaram os primeiros 

socorros à vítima. “Ao agir 

de forma rápida, a equipe 

com apoio de outros mili-

tares que reforçam o poli-

ciamento na localidade 

conseguiram identificar o 

infrator, detê-lo e apreender 

o armamento utilizado na 

ação criminosa”, coloca a 

nota. 

De acordo com o coor-

denador da Operação Lito-

rânea Integrada, Antônio 

Pádua, a troca de tiros pode 

estar ligada à disputa por 

venda de entorpecentes no 

local. O suspeito, de 29 anos, 

já havia sido preso anterior-

mente por tráfico de drogas 

e chegou a cumprir pena por 

homicídio.

Histórico
Este foi o 4º atentado 

ocorrido na orla de Maceió, 

principal região turística 

da capital alagoana, entre 

o final do ano passado e o 

início de 2025. Os casos se 

deram mesmo diante do 

reforço de policiamento 

com a Operação Verão, 

que intensificou as ações 

policiais na região e perma-

necerá até o mês de março. 

Os demais casos também 

podem estar associados ao 

tráfico. 

Em 19 de dezembro do 

ano passado, um homem 

de 20 anos foi assassinado 

a tiros na Pajuçara. No dia 

20, houve um novo homi-

cídio também na mesma 

orla. No dia 18 de janeiro, 

três pessoas foram feridas 

com disparos de arma de 

fogo na Pajuçara. Estes 

são os casos que se somam 

ao ocorrido no dia 26 de 

janeiro.

Redação

acusado do feminicídio foi levado ao Cisp de Ibateguara

Suspeito de participar de tiroteio foi detido e levado para a DHPP

Ponta Verde: mais um atentado 
assusta turistas e maceioenses
Segurança, Crime ocorreu no domingo passado e já é o 4º desde dezembro do ano passado
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Segurança Pública

Polícia Civil prende em flagrante homem 
que matou técnica de enfermagem em Viçosa



O técnico Higo Maga-
lhães gostou do nome que 
surgiu no mercado do CSA. 
Segundo ele, o meio-cam-
pista Camacho, ex-Gua-
rani, Santos e Corinthians, 
tem ótimo nível e comprou 
a ideia da comissão técnica.

Higo até se alongou 
para falar sobre essa nego-
ciação. De acordo com a 
diretoria, o jogador, de 
34 anos, desembarcou na 
noite do domingo passado 
em Alagoas.

“Nós precisávamos 

compor esse setor, e o 
Camacho foi um jogador 
que, no primeiro momento, 
não acreditamos que ele 
poderia comprar nossa 
ideia. E as coisas foram 
sinalizando, porque come-
çamos o ano com bons 
resultados, e aí ele conhece 
a história do nosso clube, já 
sabe como nosso clube se 
comporta nesses momen-
tos que as coisas estão 
fluindo. E ele nos sinalizou 
que haveria a possibili-
dade”, comentou o técnico, 
continuando:

“É um grande jogador, 
vitorioso, já passou em 

grandes cenários, vai vir 
pra cá para somar muito, 
num grupo humilde, e 
ele entende como é nosso 
grupo, sabe como gosta-
mos de trabalhar, prin-
cipalmente. Ele vai para 
acrescentar muito. Nós 
acreditamos que vai ser 
mais um a fazer parte do 
nosso exército para seguir-
mos nessa caminhada 
em busca dos objetivos”, 
completou.

Até  agora ,  o  CSA 
contratou 13 jogadores 
para esta temporada. Se 
for aprovado nos exames, 
Camacho será o 14º.

O  CRB tem 2 jogos 
nesta semana para 
tentar definir sua 

classificação às semifinais 
do Campeonato Alagoano. 
Amanhã recebe o Pene-
dense no Estádio Rei Pelé, 
às 20h, e, sábado, visita 
o Murici às 16h, no José 
Gomes da Costa. 

Nesses jogos, o técnico 
Umberto Louzer não deve 
contar com os atacantes 
David e Rafinha, que senti-
ram a posterior da coxa na 
derrota por 3 a 2 para o 
CSA, no último sábado. 
Ronald é o substituto natu-
ral.

Na semana passada, a 
comissão técnica cogitou 
a possibilidade de poupar 
alguns atletas no jogo de 

amanhã, até pela sequên-
cia pesada de confrontos 
ainda num período de 
pré-temporada. 

A pressão pela derrota 
no clássico, porém, pode 
mudar  os  planos  de 
Louzer.

Início
O meia Danielzinho 

estreou contra o CSA e 
pode ganhar mais tempo 
em campo nesta semana 
para adquirir ritmo antes 
de jogos decisivos do 
Alagoano e da Copa do 
Nordeste.

Situação
Com 7 pontos, o Galo 

está na vice-liderança do 
estadual e tem mais 3 jogos 
na fase de classificação. Os 
4 primeiros avançam às 
semifinais.

Confrontos, Galo enfrenta Penedense e Murici nas duas próximas rodada do Alagoano

CRB sofre 2 baixas, e Umberto
Louzer vai mexer na escalação

GE

Atacante Rafinha se machucou durante o jogo do sábado passado contra o CSA

Camacho em ação pelo Santos contra o Novorizontino

Francisco Cedrim/ASCOM CRB

Pedro Ernesto Guerra Azevedo/Santos FC

28 de janeiro  |  20258 Correio Alagoano
Esportes

GE

Higo aprova a chegada do meio-campista 
Camacho ao CSA: “Vai acrescentar muito”

Ex-Guarani, Santos e Corinthians



Comissão aprova 

ampliar uso do 

Programa Habite 

Seguro para 

reforma e obra

A 
Pró-reitoria de Extensão (Proexc) e a Faculdade de Letras (Fale) 

da Universidade Federal de Alagoas (Ufal) estão com editais 

abertos para novas turmas dos cursos de línguas das Casas de 

Cultura. São ofertadas 90 vagas para Língua Portuguesa, 185 para Língua 

Inglesa, 30 vagas para Língua Francesa, 150 para Língua Espanhola e 120 

vagas para o curso de Libras, num total de 575 vagas. O programa Casas 

de Cultura no Campus tem o objetivo de contribuir na formação cidadã 

e acadêmica por meio do ensino-aprendizagem da língua materna ou de 

uma língua adicional moderna para alunos de graduação da Ufal e estu-

dantes do ensino médio público, na modalidade comunidades. Confira 

abaixo as informações sobre inscrição e horários das turmas de cada 

curso. As aulas começam no dia 4 de fevereiro para o curso de espanhol, 

dia 10 de fevereiro para as turmas de português e inglês;  dia 11 para os 

cursos de francês e dia 15 de fevereiro para o curso de Libras.

Língua Portuguesa: Para participar do curso de português instrumental, 

é preciso ser estudante de graduação Ufal. As turmas terão dois encon-

tros presenciais por semana, sempre às segundas e quartas, das 17h10 

às 18h50, cada encontro com duração de 100 minutos. A carga horária 

semestral do curso é de 40 horas. São 90 vagas ofertadas, sendo 30 para 

cada nível (1, 2 e 3), com início no dia 10 de fevereiro.

Libras: aceita inscrição de estudantes de graduação da Ufal e alunos do 

ensino médio público. São ofertadas 120 vagas, sendo que as aulas come-

çam no dia 13 de fevereiro, e as inscrições precisam ser feitas até o dia 4 

do mesmo mês no site.

Língua Inglesa: o curso é voltado para estudante de graduação da Ufal 

ou aluno do ensino médio público. Para isso, basta realizar inscrição no 

site no período de 25 de janeiro à 1º de fevereiro, e anexar um documento 

com foto e o histórico analítico. São ofertadas 185 vagas divididas nas 

turmas de nível básico, pré-intermediário e intermediário.

Língua Francesa: oferta 30 vagas em nível básico, com aulas às terças 

e quintas das 17h10 às 18h50. As inscrições devem ser feitas na página 

entre 25 de janeiro e 1º de fevereiro, e os candidatos precisam anexar um 

documento oficial com foto e o histórico analítico.

Língua Espanhola: o curso de espanhol é direcionado apenas aos 

estudantes dos cursos de graduação da Ufal, com prioridade aos alunos 

cotistas e do curso de Letras Espanhol. São ofertadas 150 vagas divididas 

em três turmas de nível básico (duas de básico 1 e uma de básico 2) e uma 

de intermediário 1.

Mais informações no edital em editais.ufal.br

Casas de Cultura abrem 

575 vagas para cursos 

gratuitos de línguas
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Fatos na Mira

A Comissão de Finan-

ças e Tributação da 

Câmara dos Deputados 

aprovou, em dezem-

bro, projeto de lei 

que permite utilizar a 

subvenção econômica 

do Programa Habite 

Seguro para financiar 

compra, construção, 

reforma e ampliação de 

imóvel. 

O Habite Seguro 

financia a compra da 

casa própria por pro-

fissionais da segurança 

pública, como policiais 

e bombeiros. A sub-

venção cobre parte do 

valor do imóvel e tem 

como origem o Fundo 

Nacional de Segurança 

Pública (FNSP). 

Atualmente, a Lei 

14.312/22, que criou a 

política habitacional, 

permite apenas usar 

a subvenção para ad-

quirir parte do imóvel 

ou para dar entrada no 

financiamento imo-

biliário. A proposta 

estabelece também que 

a tarifa de avaliação 

do imóvel poderá ser 

coberta pela subvenção 

econômica. O texto 

aprovado é o substitu-

tivo do deputado Flo-

rentino Neto (PT-PI) ao 

Projeto de Lei 513/21, 

do ex-deputado Pedro 

Augusto Palateri. O 

projeto original previa 

criar uma nova linha de 

crédito para emprésti-

mo pessoal e de finan-

ciamento habitacional 

para os servidores da 

segurança pública. 

[Agência Câmara]

Novo lança Marcel van 

Hattem como candidato à 

presidência da Câmara

O partido Novo lançou o nome do 

deputado Marcel van Hattem (Novo-

-RS) como candidato à presidência da 

Câmara dos Deputados para a eleição 

que acontece no próximo sábado. 

Apoiador do ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL), ele promete uma plataforma 

oposicionista, incluindo a anistia aos 

presos pelos ataques às sedes dos 3 

poderes em 8 de janeiro de 2023 e o 

impeachment do presidente Lula den-

tre as suas propostas. “Não estamos 

confortáveis com o fato de termos 

apenas duas candidaturas lançadas, 

uma do Centrão e outra do Psol. A 

oposição precisa de uma alternativa, 

pois entendo que não podemos ficar 

nas mãos dos mesmos grupos que 

têm dominado a Câmara e o Senado 

há tantos anos”, disse o parlamentar, 

que afirmou também ter ficado “com 

pé atrás” diante do apoio do PT ao 

candidato Hugo Motta (Republicanos-

-PB), nome escolhido também pelo PL, 

maior partido da oposição. Com apoio 

declarado de quase todos os partidos, 

da situação à oposição, Motta tem 

eleição dada como certa. O lançamen-

to de um nome próprio é uma estra-

tégia recorrente adotada pelo Novo, 

que atualmente conta com apenas 4 

deputados, para promover suas pro-

postas para o biênio. Este se apresenta 

como alternativa progressista a Hugo 

Motta. Esta é a 4ª vez em que o Novo 

escolhe Marcel van Hattem para tentar 

a presidência da Câmara: ele disputou 

também em 2019, recebendo 23 votos; 

em 2021, 13 votos; e em 2023, 19.  Mar-

cel foi um dos deputados brasileiros 

que estiveram em Washington para 

assistir à posse do presidente Donald 

Trump. No Senado, o partido também 

possui candidato próprio: Eduardo 

Girão (CE), que ensaiou participar da 

disputa pela presidência da Casa em 

2023 pelo Podemos, mas abriu mão 

em apoio ao candidato derrotado, o se-

nador Rogério Marinho (PL-RN). Nes-

te ano, o Astronauta Marcos Pontes 

(PL-SP) insiste em se lançar à disputa, 

que tem Davi Alcolumbre (União-AP) 

como candidato grande favorito.
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Redação

A
pós se especializar 

em acessibilidade e 

adequar toda uma 

vida para receber Caro-

lina, sua filha com parali-

sia cerebral, o profissional 

da área de arquitetura e 

escritor Mário Cezar da 

Silveira se dedica à litera-

tura como ferramenta de 

conscientização.

Agora, em homena-

gem à sogra, com quem 

conviveu diariamente 

quando acometida pelo 

A l z h e i m e r ,  o  a u t o r 

imprime os desafios reais 

de muitas famílias que 

enfrentam a doença em O 

que me falta....  

A partir de pesqui-

sas e investigações com 

psiquiatras, gerontologis-

tas e neurologistas, Mário 

busca despertar no leitor 

a necessidade de reconec-

tar laços e estimular uma 

sociedade mais acessível. 

CORREIO ALAGOANO 
- Quais foram as inspira-
ções para escrever “O que 
me falta...”?
M ÁR I O  C E Z A R  D A 
S I LV E I R A  -  Minha 

inspiração nasceu do inte-

resse em criar um romance 

que falasse de acessibili-

dade para o envelhecer.

Qual a sua relação com o 

Alzheimer?
Convivi com minha sogra, 

com Alzheimer, por seis 

anos, então, em homena-

gem a ela criei a persona-

gem Anna.

A personagem passa por 
alguns problemas em 
relação à acessibilidade. 
Qual a importância dessa 
obra para essa causa?
E n t e n d o ,  q u e  u m 

romance, vá além do 

prazer da narrativa, deve 

deixar no leitor o provo-

cativo do pensar, então 

provoco o pensar na 

preparação dos espaços 

para o nosso envelhecer.

Porque você decidiu 
escrever essa experiência 

Arquiteto usa literatura como 
ferramenta de conscientização
Livro, Busca despertar no leitor a necessidade de reconectar laços e estimular sociedade mais acessível

Mário Cezar traz em sua 

nova obra os desafios 

reais que muitas famílias 

enfrentam com pacientes 

de Alzheimer

em forma de romance?
A c e s s i b i l i d a d e  é  d e 

extrema importância para 

minimizar o efeitos das 

perdas inerentes ao enve-

lhecer, então, entendo 

que um romance tem 

mais alcance que um livro 

técnico.



Ex-gerentes do Banco 

do Brasil confirmaram que 

a venda casada era incenti-

vada pela alta administra-

ção da instituição. 

Fernando Marques, 

que trabalhou no banco 

por 16 anos, revelou que 

as metas de vendas desses 

produtos eram estabeleci-

das pela superintendência, 

beneficiando o banco em 

detrimento dos produtores 

rurais.

Para se ter uma dimen-

são do impacto, o caso 

supera o escândalo da Lava 

Jato, que envolveu preju-

ízos de R$ 153 bilhões. O 

montante de R$ 841 bilhões 

coloca esse esquema no 

topo da lista dos maio-

res desvios financeiros da 

história brasileira, eviden-

ciando um crime sistêmico 

que durou décadas.

A gravidade do caso 

já mobilizou diversas 

instituições, incluindo o 

Ministério Público Fede-

ral (MPF), o Banco Central 

(BC) e o Conselho Admi-

nistrat ivo de Defesa 

Econômica (Cade). A coni-

vência de órgãos fiscaliza-

dores é apontada como um 

dos fatores que permitiram 

que a prática persistisse por 

tanto tempo, prejudicando 

não apenas os produto-

res rurais, mas também a 

economia nacional. 

A ação liderada pela 

ABDAGRO busca não 

apenas a recuperação dos 

valores desviados, mas 

também a reformulação das 

regulamentações do setor. 

O objetivo é garantir que o 

crédito rural volte a cumprir 

sua função original: apoiar a 

produção agrícola e fortale-

cer o campo. 

Segundo a ABDAGRO, 

essa é uma batalha pela 

dignidade dos produtores e 

pela sobrevivência do agro-

negócio. 

A associação destaca 

que a venda casada não 

apenas aumenta os custos 

operacionais, mas também 

coloca em risco a conti-

nuidade das atividades 

no campo, prejudicando 

um setor que é vital para a 

economia brasileira.

Com provas contunden-

tes e relatos de produtores 

de todas as regiões do país, 

a ação evidencia a necessi-

dade de reformas estrutu-

rais no sistema financeiro.

Para os especialistas, 

este caso pode marcar o fim 

de práticas abusivas e abrir 

caminho para um crédito 

rural mais justo e eficiente. 

Agora, resta saber: será que 

este escândalo monumen-

tal finalmente resultará em 

justiça para os produtores 

rurais, ou o sistema bancá-

rio conseguirá mais uma 

vez escapar impune?

U  
m escândalo sem 

precedentes ameaça 

abalar as estruturas 

do sistema financeiro brasi-

leiro. Uma ação judicial 

monumental expõe práticas 

ilegais de venda casada reali-

zadas pelo Banco do Brasil, 

revelando um esquema que 

desviou bilhões destinados 

ao crédito rural. Os números 

impressionam: mais de R$ 

841 bilhões são reivindica-

dos numa batalha judicial 

que pode redefinir o agrone-

gócio no país.

Mas como essa prática, 

que deveria impulsionar o 

desenvolvimento no campo, 

se transformou num dos 

maiores escândalos da histó-

ria? No centro da controvér-

sia está a prática da venda 

casada, em que o acesso ao 

crédito rural é condicionado 

à aquisição de produtos 

financeiros como seguros, 

títulos de capitalização e 

consórcios.

Segundo a Associação 

Brasileira de Defesa do Agro-

negócio (ABDAGRO), que 

lidera a ação coletiva, essa 

prática ocorre há décadas, 

prejudicando diretamente 

milhares de produtores 

rurais. Desde os anos 1960, 

o crédito rural tem sido 

uma política pública funda-

mental para o agronegócio 

brasileiro, oferecendo juros 

subsidiados e fomentando a 

produção agrícola.

Contudo, os desvios 

sistemáticos operados 

pelo Banco do Brasil – que 

controla 60% do mercado 

de crédito rural – desvia-

ram bilhões de reais de sua 

finalidade original. A ação 

judicial, conduzida pelo 

escritório João Domingos 

Advogados, pede a devolu-

ção de valores desviados e 

a aplicação de indenizações 

colossais: R$ 360 bilhões 

como repetição do indé-

bito em dobro, referente 

ao dinheiro desviado de 

empréstimos. R$ 150 bilhões 

por danos morais individu-

ais causados aos produtores. 

R$ 179,9 bilhões por dano 

social, refletindo o impacto 

negativo na sociedade. R$ 

50 bilhões por danos morais 

coletivos, que enfraquece-

ram a confiança no sistema. 

R$ 70 bilhões pela inversão 

da cláusula penal, penali-

zando o banco por práticas 

abusivas.

Esses valores totalizam 

impressionantes R$ 841 

bilhões, tornando esta ação a 

maior já registrada no Brasil 

e no mundo.

Os relatos de produtores 

rurais como Naiton e Sebas-

tião de Moura ilustram os 

danos causados pela venda 

casada. 

Em 2021, Naiton contra-

tou um empréstimo de R$ 

3 milhões e teve R$ 500 mil 

desviados para um plano 

de previdência privada 

imposto pelo Banco do 

Brasil.

Essa prática o levou ao 

endividamento e à recupe-

ração judicial.

Sebastião, por sua vez, 

relata décadas de coerção 

por parte de gerentes do 

banco, que condicionavam a 

liberação do crédito à aquisi-

ção de produtos financeiros 

desnecessários.

Ele frequentemente 

descobria esses produtos 

apenas quando os valo-

res eram debitados de sua 

conta, comprometendo sua 

capacidade de investir na 

produção agrícola.

Esses casos, que se 

repetem em todo o Brasil, 

mostram como a venda 

casada se tornou uma prática 

endêmica, transformando o 

crédito rural em uma arma-

dilha financeira para milha-

res de produtores.

Alisson Ficher
CPG

Banco do Brasil teria irregularidades envolvendo crédito rural

Maior escândalo bancário do 
mundo vem do Banco do Brasil 
Economia, De acordo com Associação, problema causa prejuízos de mais de 800 bilhões

Vendas de produtos

Ex-gerentes da instituição descrevem uma
estrutura organizada para o lucro bancário
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A o menos 20 países 
da América Latina e 
Caribe, ou seja, 73% 

dos que compõem a região, 
estão “altamente expostos” a 
eventos climáticos extremos 
e mais da metade (52%) têm 
alta probabilidade de convi-
ver com a subalimentação 
provocada por esses even-
tos. Lançado ontem, o Pano-
rama Regional de Segurança 
Alimentar e Nutrição 2024 
destaca também que, em 
relação ao acesso à alimen-
tação ideal, há diferenças 
entre os países, que se dão 
por fatores como as políticas 
públicas.

Segundo o relatório da 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO) e 
outras agências da ONU, no 
Caribe, o índice de popula-

ção que passa fome chegou 
a 17,2%. Já entre países da 
América Central, manteve-
-se estável, em 5,8%.

Os especialistas da ONU 
salientaram, no entanto, que 
a quantidade de pessoas 
com insegurança alimentar 
na região diminuiu signi-
ficativamente em 2023, 
na comparação com 2022, 
passando de 207,3 milhões 
para 187,6 milhões, uma 
diferença de 19,7 milhões. 
Em relação a 2021, a dimi-
nuição foi de 37,3 milhões. 

Como fatores que expli-
cam essa evolução, figuram 
melhores indicadores na 
economia de diversos países 
da América do Sul e a imple-
mentação de políticas que 
têm por objetivo ampliar 
o acesso da população a 
alimentos de qualidade. 
Os dados de 2023 também 
mostram queda nos níveis 
de pobreza,  pobreza 

extrema, desigualdade 
(mensurada pelo Índice de 
Gini) e, ao mesmo tempo, 
aumento nos de emprego e 
salário mínimo.

Durante a apresenta-
ção dos dados a jornalistas, 
Mario Lubetkin, subdiretor-
-geral e representante regio-
nal da FAO para a América 
Latina e o Caribe, argumen-
tou ser impossível dissociar 
a luta de combate à fome e 
a defesa de sistemas agroa-

limentares de maior resili-
ência. Ele disse que, embora 
se possa comemorar alguns 
progressos no ano de 2023, 
há grupos minorizados, 
como o de mulheres e mora-
dores da zona rural, que 
sentem mais fortemente os 
baques ocasionados pelos 
eventos climáticos extremos.

“O acesso aos alimen-
tos aumentou, mas o custo 
ainda é um obstáculo”, afir-
mou, se referindo a alimen-

tos saudáveis, que também 
têm ocupado mais centra-
lidade nas discussões, em 
oposição aos ultraprocessa-
dos que, além de não serem 
nutritivos são, em geral, 
mais baratos e, portanto, 
mais acessíveis a famílias de 
baixa renda. 

“E isso já que estamos 
falando da região mais 
poderosa em produção de 
alimentos”, disse, acrescen-
tando que há, ainda, até hoje, 
duas situações que desa-
fiam, simultaneamente, as 
autoridades locais, que são 
a obesidade entre crianças e 
crianças com peso abaixo do 
ideal.

Os ultraprocessados 
são motivo de preocupação 
por estarem relacionados 
ao desenvolvimento de 
doenças. Uma das medidas 
propostas para controlar o 
consumo de ultraprocessa-
dos é elevar a taxação.

Ações simples no coti-
diano podem evitar a proli-
feração dos casos de dengue, 
doença transmitida pelo 
mosquito Aedes Aegypti e 
que pode levar o indivíduo 
infectado ao óbito. Diante 
disso, a Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) reforça o 
alerta à população alago-
ana para adotar medidas 
preventivas de combate a 
esse mal.

A secretária-executiva 
de Vigilância em Saúde 
da Sesau, Thalyne Araújo, 
ressaltou que é fundamen-

tal dedicar alguns minutos 
durante a semana para elimi-
nar os focos do mosquito.

“É importante verificar 
regularmente a presença de 
água parada em locais como 
pratos de plantas, calhas, 
garrafas, caixas d’água, 
pneus, vasilhas de animais, 
cisternas, piscinas não trata-
das e outros recipientes”, 
frisou.

Ela reforçou, ainda, que 
é importante manter jardins 
e quintais limpos, além de 
evitar o acúmulo de entu-
lhos, folhas secas e lixos 

domésticos. “Outra reco-
mendação é aplicar repe-
lentes, principalmente em 
locais de risco, como áreas 
com grandes presenças de 
mosquitos. Já para bebês e 
crianças pequenas, o ideal 
é usar repelentes específi-
cos recomendados para as 
respectivas faixas etárias”, 
explicou.

Também é importante 
reforçar que a vacina é outra 
medida de proteção contra 
a dengue. O imunizante 
foi incorporado ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) para 

crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos, em municí-
pios selecionados. Porém, é 
importante frisar que a vaci-
nação é complementar e não 
substitui as ações preventi-
vas.

Em Alagoas, o imuni-
zante contra a dengue 
foi distribuído para os 12 
municípios que integram a I 
Região de Saúde de Alagoas, 
formada por Maceió, Flexei-
ras, Messias, Barra de Santo 
Antônio, Paripueira, Rio 
Largo, Satuba, Santa Luzia 
do Norte, Coqueiro Seco, 

Marechal Deodoro, Barra de 
São Miguel e Pilar.

Vale lembrar que, geral-
mente, a 1ª manifestação da 
dengue é a febre alta, que 
dura de 2 a 7 dias, acom-
panhada de dor de cabeça, 
dores no corpo e articula-
ções, fraqueza, dor atrás dos 
olhos, manchas vermelhas e 
coceira na pele. Contudo, a 
infecção pode ocorrer sem 
sintomas, com quadro leve, 
sinais de alarme e com gravi-
dade. Por via das dúvidas, a 
indicação é procurar uma 
unidade de saúde.

alerta

Secretaria de Saúde reforça importância 
de ações preventivas de combate à dengue

Panorama Regional de Segurança Alimentar e Nutricional foi lançado

FAO: insegurança alimentar 
diminui na América Latina
Direitos Humanos, Probabilidade de subalimentação atinge metade da população

William Werneck/Divulgação
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